
 

 

ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA N. 26/2018 (REVISADA) 

TÓPICO DE ESTUDO: PORTFÓLIO – DOSSIÊ DE APRENDIZAGEM 

 

PARA COMEÇAR E CHEGAR BEM! 

Todo processo de mudança carece de um tempo para acomodação do que inicialmente traz desconforto. Isso também 

é verdadeiro quando se trata de mudança pedagógica.  

Na FADBA, desde o início de 2018, o grupo de professores e estudantes dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia e 

Psicologia estão vivenciando a concretização do novo modelo curricular, o qual está baseado em princípios bíblico-

cristãos que são vistos por meio de valores (Fruto do Espírito) e dão a sustentação para o desenvolvimento de 

competências.  

Nesse contexto, o modo de verificar o desempenho acadêmico dos estudantes foi alterado, optando-se pelo Portfólio 

ou Dossiê de Aprendizagem como documento que viabiliza o registro dos procedimentos de avaliação construídos e 

experimentados ao longo do percurso formativo a cada semestre. 

Este documento, portanto, contém um conjunto de informações que objetiva auxiliá-lo a explicar aos estudantes como 

construir o portfólio/dossiê de aprendizagem, além de contribuir no processo de correção e devolutiva do artefato.  

 

PORTFÓLIO: O QUE É E O QUE NÃO É 

Portfólio ou dossiê de aprendizagem é um modo de registrar o processo de aprendizagem do estudante, explicitando 

os diferentes aspectos de seu crescimento, suas dificuldades, em que situações aprende melhor, quais suas áreas de 

interesse, enfim, suas aprendizagens mais significativas na medida que julga, pensa e reflete sobre o que construiu e 

as etapas que vivenciou. Seu uso está ligado à ideia da avaliação formativa e se propõe a oferecer a professores e 

estudantes a oportunidade de reflexão conjunta sobre o alcance ou não dos objetivos propostos no plano de 

ensinagem, o qual, por sua vez, está diretamente relacionado ao Projeto Pedagógico de Curso (PPC). 

Tendo em vista que comumente o portfólio é visto fisica ou virtualmente (ePortfolio) na forma de uma pasta de 

trabalhos, muitos professores e estudantes o identificam com a pasta em si como se fosse uma coletânea de trabalhos. 

No entanto, isso é um equívoco e não expressa a essência desse registro avaliativo. 

O portfólio só tem sentido se for acompanhado de intenso procedimento de reflexão e refacção, idas e vindas, ainda 

que seja composto por variados insumos como: plano de expectativas, autoavaliação, protocolos de controles de 

aprendizagem, esquemas, exercícios, testes, experiências de aula, memorial, notas pessoais, relatórios de projetos, 

representações visuais e trabalhos pontuais, entre outros. 

 

 



 

 

 

 

NO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO 

SIM NÃO 

Discutir coletivamente os termos do portfólio a ser 
construído, atentando para as considerações 
pertinentes, agregando-as ao plano de ensinagem. 

Definir sozinho a composição do portfólio. 

Definir prazos de entrega e refacção, quando necessário, 
explicitando as devidas consequências. 

 

Acompanhar a produção, dando o feedback durante o 
semestre letivo. 

Receber apenas a pasta pronta para dar nota ou 
conceito. 

Fazer a devolutiva dos itens em construção, deixando-a 
presente na pasta ( quando não for sigiloso). 

Colocar no portfólio apenas os produtos prontos e 
acabados. 

Manter o foco nas habilidades a serem construídas, 
vinculadas às competências (gerais e específicas). 

Manter o foco no conteúdo ou forma (unidade de 
aprendizagem e médodo de ensino). 

 

 

COMPOSIÇÃO DO PORTFÓLIO E DA NOTA 

Considerando que o  portfólio/dossiê de aprendizagem tem valoração acordada de 6,0 pontos, a distribuição se dará 

do seguinte modo: 

ETAPAS O QUE CONTÉM RESPONSÁVEIS VALORAÇÃO COMPOSIÇÃO 

Etapa 1 Levantamento de expectativas 
Elaboração do plano de 
aprendizagem 

Orientador formativo 
e estudantes 

 1,0 ponto Geral, isto é, aparece apenas 
uma vez no documento 

Etapa 2 Descrição do processo de 
construção 
Produções diversas 

Professores e 
estudantes 

4,0 pontos Específico, por módulo 

Etapa 3 Elaboração da apresentação do 
documento 
Autoavaliação 
Análise reflexiva e 
Considerações finais 

Orientador formativo 
e estudantes 

 1,0 ponto Geral, isto é, aparece apenas 
uma vez no documento 

 

 

SUGESTÕES DE ROTEIROS E BAREMAS REFERENTES A CONSTRUÇÃO DO PORTFÓLIO/DOSSIÊ DE APRENDIZAGEM 

ETAPA 1 

ROTEIRO 1: Levantamento de expectativas 

RESPONSÁVEIS: Orientadores formativos e Estudantes 

VALORAÇÃO: 0,5 ponto 

COMPOSIÇÃO: Geral 



 

Construção de repertório teórico e aspectos interacionais 

1ª semana 

1. Realize com a turma uma visita a biblioteca para o levantamento e análise da bibliografia sugerida para o 

semestre, contida nos planos de ensinagem. Nessa ocasião, você poderá solicitar que um bibliotecário explique 

ao grupo o procedimento de retirada dos livros e modos de uso do espaço da biblioteca.  

2. Ainda nesse local, solicite aos estudantes, organizados em duplas, a análise dos sumários das fontes teóricas 

coletadas e em seguida, peça que selecionem uma das referências escolhidas para socialização no encontro 

seguinte. Desse modo, cada dupla apresentará à turma uma referência diferente. 

3. Simultaneamente, disponibilize um texto base (pode ser um artigo científico) ao seu critério para 

conhecimento do curso, intencionando que os estudantes o leiam durante a semana. 

2ª semana 

4. No segundo encontro, coordene uma roda de diálogos sobre as referências coletadas com vistas a 

solicialização no grande grupo. 

5. Concomitantemente, realize uma atividade de interação para que o grupo se conheça e reflita sobre as 

especificidades do espaço interacional de formação (sala de estudo, biblioteca...). Para isso, lance mão de 

fontes que apresentem técnicas de interação e conhecimento grupal. 

6. Após isso, solicite que o estudante responda: 

Quadro 1: Roteiro de expectativas. 

ITENS DE ANÁLISE SÍNTESES 
Sobre as fontes 

1. Considerando as fontes analisadas, 
quais as informações que mais lhe 
despertaram curiosidade?  

 
 
 

2. Dentre as temáticas discutidas 
qual/quais as que gostaria de 
aprofundar com seu grupo? 

 
 
 

3. Que temática selecionaria para 
desenvolver um projeto pessoal de 
pesquisa? 

 
 
 

Sobre a relação entre os aprendentes 

1. O que espera dos colegas quanto a 
participação nas atividades grupais? 

 
 
 

2. Que compromisso pessoal assume para 
a aprendizagem do grupo? 

 
 
 

3. De que modo o professor pode 
contribuir para sua aprendizagem? 

 
 
 

Fonte: GTC 



 

7. Após a entrega do levantamento de expectativas preenchido, você deverá analisá-lo buscando encontrar 

convergência de temáticas a serem estudadas para inclusão no programa do semestre, bem como confecção 

dos combinados interacionais. 

8. O quadro preenchido deverá ser analisado a partir do barema (ROTEIRO 1) e devolvido para os estudantes. 

9. Porteriormente, o estudante o inserirá no portfólio. 

 

BAREMA – ROTEIRO 1 – LEVANTAMENTO DE EXPECTATIVAS  

Sugestão: Para fins de análise do levantamento de expectativas, sugerimos o barema a seguir.  

ITENS DE ANÁLISE SATISFATÓRIO PARCIALMENTE 
SATISFATÓRIO 

INSATISFATÓRIO 

1. Selecionou as referências para leitura prévia, 
demonstrando habilidade na busca e critério na 
seleção da referência. 

0,1 0,05 0 

2. Participou da discussão, seja evidenciando sua 
opinião ou acolhendo com atenção a fala dos colegas. 

0,1 0,05 0 

3. No primeiro bloco de respostas (sobre as fontes), 
destacou temáticas para estudo grupal e individual. 

0,1 0,05 0 

4. No segundo bloco de respostas (sobre a relação entre 
os aprendentes), evidenciou o que espera do grupo, 
de que modo se compromete para a aprendizagem e 
o que espera do professor. 

0,1 0,05 0 

5. Atendeu aos parâmetros de formatação (ABNT NBR 
14724), escreveu de forma coerente e de acordo com 
a norma culta da língua portuguesa. 

0,1 0,05 0 

Total  

 

 

ROTEIRO 2: Plano de aprendizagem 

RESPONSÁVEIS: Orientadores formativos 

VALORAÇÃO: 0,5 ponto 

COMPOSIÇÃO: Geral 

A seguir estão dois quadros. O primeiro é o roteiro de intenções, a ser preenchido por cada estudante e o segundo 

uma rotina semanal. Esse é um momento primordial para que o estudante se comprometa com a construção de 

hábitos de estudo. 

3ª semana 

1. Discuta com os estudantes sobre os sentidos da organização do tempo e construção de hábitos de estudo. 

2. Simule a construção dos dois roteiros dispostos nos quadros 2 e 3. 

3. Solicite que os estudantes construam os seus quadros. 

4ª semana 



 

4. Promova a solicitação dos quadros em cada mesa. 

5. Recolha os quadros para a correção a partir dos itens contidos no barema (roteiro 2). 

5ª semana 

6. Devolva os quadros e solicite inclusão no portfólio/dossiê de aprendizagem. 

 

Quadro 2: Roteiro de intenções 

Tempo diário para estudo Componentes dos grupos 
de estudo 

Módulos de 
aprofundamento 

Tempo para autocuidado 

    
 

Compromissos  
 
 

Metas  
 
 

Fonte: GTC. 

 

Quadro 3: Rotina semanal 

Horários Domingo Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado 

        

        

        

        

        

        

Fonte: GTC. 

 

BAREMA – ROTEIRO 2 – PLANO DE APRENDIZAGEM 

Sugestão: Para fins de análise do levantamento de expectativas, sugerimos o barema a seguir.  

ITENS DE ANÁLISE SATISFATÓRIO PARCIALMENTE 
SATISFATÓRIO 

INSATISFATÓRIO 

1. Preenche todas as solicitações contidas nos dois 
quadros. 

0,1 0,05 0 

2. No primeiro quadro, fez ponderações possíveis 
de serem alcançadas/exequíveis. 

0,1 0,05 0 

3. No segundo quadro, contemplou as dimensões 
que compreendem a integralidade humana e 
reservou tempo suficiente para atender as 
demandas levantadas na rotina. 

0,1 0,05 0 

4. Ainda no segundo quadro, foi coerente com o 
que está previsto no primeiro quadro. 

0,1 0,05 0 



 

5. Atendeu aos parâmetros de formatação 
formatação (ABNT NBR 14724), escreveu de 
forma coerente e de acordo com a norma culta 
da língua portuguesa. 

0,1 0,05 0 

Total  

 

 

ETAPA 2 

ROTEIRO 3: Recomendações específicas  

RESPONSÁVEIS: Professores dos módulos e estudantes 

VALORAÇÃO: 4,0 pontos 

COMPOSIÇÃO: por módulo 

Este é o coração do dossiê de aprendizagem/portfólio, que para contemplar as especificidades de cada módulo, estará 

organizado em seções. Cada professor deverá eleger, em acordo com os estudantes, as produções que estarão 

contidas em sua seção e nessa previsão detalhar as explicações para produção, os modos de acompanhamento, a 

análise reflexiva de cada produto e os baremas para correção. 

1. Retome as competências e habilidades específicas contidas no plano de ensinagem do módulo que leciona. 

2. Avalie os instrumentos adequados para verificação da aprendizagem pretendida. 

3. Acorde com o grupo os critérios para construção, acompanhamento e aferição.  

4. Lembre que o portfólio/dossiê de aprendizagem se diferencia de outros instrumentos de avaliação por sua 

reflexividade, logo, o mesmo não se configura como uma pasta ou aglomerado de atividades. 

5. Construa e disponibilize previamente protocolos parciais de aferição (baremas), conforme objetivos 

progressivos de aprendizagem. 

6. Poste todas as orientações no campus virtual, retomando-as sempre que preciso. 

7. Acompanhe cada produção, dando o feedback imediato, de modo a permitir a refacção, quando necessário. 

8. Monte sua seção com o grupo. Reserve um tempo para esse procedimento de modo que o estudante se sinta 

seguro nesse processo. Nesse momento, dúvidas e inquietações são dirimidas com mais facilidade. 

9. Na etapa final de construção do portfólio, solicite que cada estudante, antes da inserção das 

intervenções/atividades/registros do módulo, insira um texto analítico intitulado “DESCRIÇÃO PROCESSUAL – 

NOME DO MÓDULO”discutindo: 

• De que modo o professor organizou os trabalhos que comporiam o portfófio. 

• A descrição do processo de construção das atividades de modo sintético (sugerimos a adoção de um 

diário de bordo). 

• A relevância das atividades realizadas para a atuação profissional do estudante. 



 

• O processo de acompanhamento para a consolidação das aprendizagens. 

• A relação entre as atividades e a construção das competências e habilidades previstas para o módulo. 

• O clima interacional entre estudantes e estudantes e professores. 

10. Como esse texto não é pontuado, leia a narrativa dos estudantes atentamente e comente. 

 

ETAPA 3 

ROTEIRO 4: Roteiro para construção da apresentação,  análise reflexiva e considerações finais 

RESPONSÁVEIS: Orientadores formativos 

VALORAÇÃO: 1,0 ponto 

COMPOSIÇÃO: Geral 

A apresentação, análise reflexiva e considerações finais, compõem um texto narrativo e para sua construção é 

importante que o estudante atente para os seguintes itens: 

 

APRESENTAÇÃO (0,2) 

1. Explicitação do que é um portfólio/dossiê de aprendizagem, em diálogo com o referencial teórico. 

2. Apresentação pessoal, evidenciando o lugar do estudante na construção do portfólio/dossiê de aprendizagem. 

3. Apresentação das etapas de construção do portfólio/dossiê de aprendizagem. 

4. Retomada das expectativas e plano de aprendizagem construídos no início do semestre, destacando em que 

medida o mesmo se concretizou ou não. 

 

AUTOAVALIAÇÃO (0,3) 

1. Preenchimento do quadro de autoavaliação. 

Sugestão: Para fins de composição, sugerimos o quadro a seguir. 

Quadro 4: Autoavaliação 

INDICADORES SATISFATÓRIO PARCIALMENTE 
SATISFATÓRIO 

INSATISFATÓRIO 

1. Disposição, autocrítica e compromisso pessoal 
com o ato de aprender continuamente. 

0,05 0,02 0 

2. Atuação ética em contextos diversos. 0,05 0,02 0 

3. Adoção de atitude colaborativa em equipes de 
trabalho, evidenciando tolerância, respeito, 
solidariedade e responsabilidade. 

0,05 0,02 0 

4. Cuidado com a saúde física, emocional e 
espiritual. 

0,05 0,02 0 

5. Tomada de decisão com base em valores. 0,05 0,02 0 

6. Zelo e organização  com a produção do material. 0,05 0,02 0 

Total  



 

 

ANÁLISE REFLEXIVA E CONSIDERAÇÕES FINAIS (0,5) 

1. Explicitação das conquistas e dificuldades vivenciadas ao longo do semestre para a construção das produções 

solicitadas. 

2. Identificação de aspectos institucionais e docentes que contribuíram positiva e/ou negativamente para o 

percurso formativo. 

3. Registro dos planos futuros para o próximo semestre. 

 

BAREMA – ROTEIRO 4 –  APRESENTAÇÃO,  ANÁLISE REFLEXIVA E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sugestão: Para fins de análise do levantamento de expectativas, sugerimos o barema a seguir. 

ITENS DE ANÁLISE SATISFATÓRIO PARCIALMENTE 
SATISFATÓRIO 

INSATISFATÓRIO 

APRESENTAÇÃO 

7. Há a explicitação do que consiste um portfólio/dossiê 
de aprendizagem, em diálogo com o referencial 
teórico. 

0,05 0,02 0 

8. Na apresentação pessoal, há uma reflexão sobre 
quem é e de onde vem o estudante. 

0,05 0,02 0 

9. Na apresentação estão contidos os itens solicitados, 
devidamente contextualizados (apresentação, 
etapas, retomada dos planos). 

0,05 0,02 0 

10. Há a retomada e análise das expectativas e plano de 
aprendizagem. 

0,05 0,02 0 

ANÁLISE REFLEXIVA E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

11. Explicita as conquistas e dificuldades vivenciadas ao 
longo do semestre. 

0,1 0,05 0 

12. Identifica os aspectos institucionais e docentes que 
contribuíram positiva e/ou negativamente para o 
percurso formativo. 

0,1 0,05 0 

13. Registra os planos futuros para o semestre seguinte. 0,1 0,05 0 

ASPECTOS COMPLEMENTARES 

14. Atende os parâmetros de formatação (ABNT NBR 
14724), escreveu de forma coerente e de acordo com 
a norma culta da língua portuguesa. 

0,1 0,05 0 

15. Apresenta as seções na ordem solicitada. 0,05 0,02 0 

16. Cumpriu os prazos de entrega e acordos previamente 
estabelecidos. 

0,05 0,02 0 

Total  

É preciso lembrar de acrescentar a valoração do estudante referente a sua autoavaliação. Desse modo, o total 

será 1,0 ponto. 
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APÊNDICE A – FORMATO DO PORTFÓLIO 

A partir da próxima página você terá acesso ao formato dos elementos pré-textuais (capa, folha de rosto e sumário); 
textuais (apresentação, análise reflexiva e considerações finais); e, finalmente, elementos pós-textuais (referências). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

FACULDADE ADVENTISTA DA BAHIA1 

ESCOLA DE XXXXXX 

CURSO DE XXX 

 

 

 

AUTOR XXX 

 

 

 

PORTFÓLIO/DOSSIÊ DE APRENDIZAGEM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CACHOEIRA – BA 

XX DE XXXXX DE XXXX 

                                                             
1 Na formatação do trabalho, considere as margens superiores e esquerdas: 3,0, e inferiores e direitas: 2,0.  



 

 

AUTOR XXX 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTFÓLIO/DOSSIÊ DE APRENDIZAGEM 

 

 

 

 

Trabalho solicitado como requisito parcial para 

verificação da aprendizagem construída no xxx 

semestre do curso de xxxxxxx. 

 

 

CACHOEIRA – BA 

XX DE XXXXX DE XXXX 

 

 



 

SUMÁRIO 

1 APRESENTAÇÃO 00 

2 MÓDULO XXXXX 00 

3 MÓDULO XXXXX 00 

4 MÓDULO XXXXX 00 

5 MÓDULO XXXXX 00 

6 MÓDULO XXXXX 00 

7 AUTOAVALIAÇÃO 00 

8 ANÁLISE REFLEXIVA E CONSIDERAÇÕES FINAIS 00 

 REFERÊNCIAS  

 APÊNDICES  

 ANEXOS  

 

 

 

 

 

 

 

1 APRESENTAÇÃO 



 

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2 MÓDULO 

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

7 AUTOAVALIAÇÃO 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

  



 

 

8 ANÁLISE REFLEXIVA E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

REFERÊNCIAS2 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
2 Conforme normas previstas no Manual de Trabalhos Acadêmicos da FADBA. 


